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RESUMO.- Foram estudadas as características fisico-
químicas e citológicas do líquido sinovial da articulação
temporomandibular de dez eqüinos hígidos. Verificou-
se que o líquido é viscoso, amarelo claro a citrino, límpido
e livre de partículas à temperatura ambiente. Houve con-
taminação da amostra por sangue em três amostras que
se apresentaram amarelo avermelhadas a vermelhas e
de aspecto turvo. A taxa de glicose variou entre 100 e
250 e a concentração protéica não ultrapassou 3,8g/dL.
O número médio de células nucleadas foi de 417 célu-
las/μL, com predominância de grandes células mononu-
cleares e linfócitos. As mensurações das características

pesquisadas no líquido sinovial da articulação temporo-
mandibular de eqüinos são de execução simples e pas-
síveis de implantação na rotina de atendimentos clínico-
cirúrgicos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Eqüino, líquido sinovial, articula-
ção temporomandibular.

INTRODUÇÃO
O líquido sinovial (LS) existente nas cavidades articula-
res pode ser considerado um fluido especializado que
reflete alterações intra-articulares devido a patologias (Van
Pelt 1962; 1974). As principais funções do líquido sinovial
são lubrificar e nutrir a cartilagem articular, que não pos-
sui irrigação nem inervação (Parry 1999). Através da aná-
lise do fluido podem-se obter informações sobre a nature-
za e a extensão das lesões intra-articulares e definir o
tratamento e prognóstico, aliada aos sinais clínicos e his-
tórico (Tew & Hotchkiss 1981, Moyer 1983, Barnabé et al.
2005). Ainda, avaliações seriadas auxiliam na avaliação
da resposta à terapia (Kiehl 1997).

A análise do líquido sinovial é de fácil execução e cons-
titui de análise física (cor, volume, turbidez), química (con-
centração de proteínas totais e formação de coágulo de
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Physical, biochemical and cytological characteristics of the temporomandibular joint
synovial fluid were studied in ten clinically normal horses. It is a viscous, pale yellow,
clear fluid and without flocculent material at room temperature. There was blood
contamination in three samples, they presented red-yellow to red and cloudy. The range
of glucose levels were 100 to 250 and its protein concentration was up to 3,8g/dL.
Nucleated cells mean number was 417 cells/μL, with predominating large mononuclear
cells and lymphocytes. Equine temporomandibular synovial fluids can be easily evaluated,
being feasible in clinical and surgical routine, and the information may be useful to the
diagnosis, treatment and prognosis of animals with temporomandibular alterations.
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mucina) e citológica (contagem de células nucleadas e
análise do esfregaço) (Parry 1999).

A articulação temporomandibular do eqüino é uma
diartrose formada, em cada antímero, pelo ramo da man-
díbula e a porção escamosa do osso temporal. As partes
articulares são de congruências desiguais com a presen-
ça de um disco articular entre as superfícies articulares,
dividindo a cavidade articular em compartimentos dorsal
e ventral. A cápsula articular é reforçada por dois liga-
mentos, o ligamento lateral e o ligamento caudal (Baker
2002, Moll & May 2002).

Nos eqüinos, as alterações da articulação temporo-
mandibular podem estar associadas diretamente aos pro-
blemas dentários. Sabe-se que anormalidades dentárias
levam à inflamação da articulação e conseqüente dor, di-
minuindo o desempenho do animal, podendo levar a pro-
blemas comportamentais. A despeito da sua importância,
existem poucos estudos científicos a respeito da ATM em
eqüinos, a maioria das informações vem de comparações
com estudos desta estrutura em humanos, e ainda não
foram estabelecidos padrões de normalidade para o LS
existente nesta articulação (Moll & May 2002, Moura et
al. 2004, Schumacher 2006).

Com o advento da odontologia eqüina, é necessário o
conhecimento dos parâmetros físico-químicos e
citológicos normais do LS da ATM para viabilizar a inter-
pretação de amostras alteradas, pois, como em outras
articulações, estas informações são importantes. Assim,
o objetivo deste estudo foi analisar as características físi-
cas, químicas e citológicas do líquido sinovial da articula-
ção temporomandibular de eqüinos hígidos.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados dez eqüinos sem raça definida, adultos e
hígidos; sendo três fêmeas e sete machos. Os animais foram
selecionados com base na inexistência de doença sistêmica e
de ausência de alterações dentárias, após exame da cavidade
oral com abre-bocas, fotóforo e espelho.

Os animais foram contidos em um brete de contenção para
eqüinos, e tiveram 5,0mL de seu sangue venoso colhido por
venipunção jugular. O sangue foi acondicionado em tubo con-
tendo EDTA com fluoreto de sódio para determinação de
glicose e um tubo sem anticoagulante para determinação de
proteína sérica total. Os animais foram sedados com
detomidina na dose de 0,03mg/kg por via intravenosa para a
realização da coleta do líquido sinovial (LS). A região da arti-
culação temporomandibular (ATM) foi submetida à tricotomia
e antissepsia de rotina para evitar introdução de contaminan-
tes na articulação.

A punção foi realizada na porção caudal do compartimento
dorsal da articulação temporomandibular, segundo a técnica
proposta por Rosenstein et al. (2001). O côndilo da mandíbula
foi identificado como uma protrusão aproximadamente na porção
média , entre a comissura lateral do olho e a base da orelha. O
processo zigomático do osso temporal foi palpado 1-2cm dorsal
ao côndilo da mandíbula e uma linha foi traçada entre estas
duas estruturas. O local para a punção foi a depressão na área
de menor resistência à palpação entre estas duas estruturas e
0,5-1,0cm caudal à linha imaginária. A agulha era inclinada

levemente rostral e ventralmente em uma angulação de
aproximadamente 15° e aprofundada aproximadamente 1,25-
3,0cm. Foi realizada punção com agulha hipodérmica 25x7mm,
com o auxílio de uma seringa de polietileno de 3mL (Schumacher
2006). A punção foi feita nas articulações de ambos antímeros
de cada animal.

As amostras de LS foram divididas entre um tubo de coleta
sem anticoagulante, para dosagem de proteína total pelo método
de biureto, e outro com EDTA para as demais determinações,
e armazenadas em isopor com gelo, para encaminhamento ao
laboratório.

A amostra era primeiramente avaliada macroscopicamente
pela sua coloração e aspecto. Posteriormente, o pH  a
quantidade de glicose e de proteína foram mensurados através
de fita Combur-test® da Roche Diagnostics. A proteína total no
LS foi mensurada também através do teste do biureto em um
analisador bioquímico automático.

Para as características citológicas do LS, as contagens
globais de hemácias e células nucleadas (CN) foram realizadas
com hematocitômetro de Neubauer. As contagens diferenciais
de CN foram realizadas nos esfregaços corados com mistura
de metanol, May-Grünwald e Giemsa. As amostras foram
centrifugadas durante três minutos na velocidade 9 para a
confecção das lâminas do sedimento para a análise citológica
devido à baixa celularidade encontrada na maioria das amostras
de LS que não possuem alteração. Foram contadas 100 células
nucleadas de cada lâmina, sendo classificadas como linfócitos,
grandes células mononucleares, neutrófilos segmentados e
eosinófilos. As grandes células mononucleares constituíram-
se de monócitos, macrófagos e eventuais células da membrana
sinovial.

A glicose plasmática e a proteína total sérica foram analisa-
das em um analisador bioquímico automático (Labquest).

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva,
para estabelecimento de média e desvio padrão dos parâmetros
avaliados. Características subjetivas como turbidez e cloração
foram submetidas à análise de freqüência. As variáveis
paramétricas foram comparadas entre o líquido sinovial da ATM
do antímero esquerdo e do antímero direito com o teste t de
Student.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não houve diferença significativa (P<0,05) entre os
antímeros direito e esquerdo quanto às características
pesquisadas no líquido sinovial (LS) da ATM.

Obteve-se LS em 95% (19/20) das punções realiza-
das na ATM. Em um antímero de um animal não foi cole-
tado nenhuma quantidade de líquido sinovial, aparente-
mente a articulação estava sem líquido, o que pode ca-
racterizar uma condição inflamatória crônica, ou ser em
razão da idade, pois este animal apresentava 11 anos.
Segundo Van Pelt (1974) as articulações de animais jo-
vens possuem mais volume de LS.

As amostras analisadas apresentaram volume médio
de 2,0±0,9mL. O volume é compatível com o tamanho da
ATM e com o fato de não haver comunicação entre seus
compartimentos dorsal e ventral. Van Pelt (1974) relata
que o volume total do líquido sinovial aspirado de qual-
quer articulação geralmente varia em proporção ao tama-
nho articular e a comunicação com outra articulação. As
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patologias articulares geralmente acarretam em alterações
de volume e composição do líquido sinovial. Van Pelt
(1974) e Parry (1999) afirmaram que o volume de LS ob-
tido varia de acordo com o tamanho da articulação. Parry
(1999) estudando várias articulações de cães obteve vo-
lume variando de 0,01-1,0mL.

Nas 11 amostras colhidas houve predomínio do as-
pecto amarelo claro em 47,4% dos animais (9/19), límpido
e ausência de partículas em suspensão. Três amostras
(15,8%) foram contaminadas com sangue durante a pun-
ção da ATM, apresentando coloração amarelo-averme-
lhada a vermelha e aspecto turvo, o que, segundo Barnabé
et al. (2005), é comum na punção de líquido sinovial, em
conseqüência da ruptura de capilares subsinoviais e essa
pôde ser confirmada pela inexistência de amostras com
coloração alterada no início da punção e coloração ama-
relo-claro após sua centrifugação, ou seja ausência de
xantocromia. Segundo Brannan et al. (2006), em geral, o
aspecto límpido do líquido está relacionado com a baixa
contagem de leucócitos da amostra, pois esta quanto es-
tiver acima dos níveis normais levará a um aspecto semi-
turvo a turvo do LS.

Volume, densidade e características químicas e
citológicas do LS da ATM dos eqüinos encontram-se no
Quadro 1.

Em todas as amostras, na análise com a fita, a con-
centração de proteína total foi igual a 2,0 g/dL, pois este é
o valor limítrofe para a aferição deste parâmetro com a
fita. Sugere-se então que a análise de proteína total seja
realizada pelo método do biureto para uma maior acurácia.

Quando analisadas pelo método do biureto as amos-
tras de LS, apresentaram uma média de 2,73g/dL de pro-
teínas totais, corroborando os achados de Parry (1999)
em cães, que obteve entre 1,8 e 4,8g/dL. No entanto, no
que se refere à proteína total, os achados neste estudo
discordam de Barnabé et al. (2005) que relataram uma
concentração protéica de 0,60-1,75g/dL no LS de eqüi-
nos. Porém esta baixa concentração de proteína encon-
trada por Barnabé et al. (2005) pode ser reflexo do jejum
de 24 horas, ao qual os eqüinos foram submetidos antes
da coleta.  Valores aumentados de proteína são encon-

trados em processos inflamatórios, bem como a presen-
ça de proteínas maiores, como o fibrinogênio, entram no
líquido sinovial.

 A concentração sérica média de proteínas totais foi
de 8,63±0,72g/dL, sendo que a proteína, avaliada pelo
método do Biureto, no LS correspondeu, em média, a
31,63% da concentração plasmática, concordando com
os achados de Curtiss (1964), van Pelt (1974), Levick
(1987) e Rasera (2007). Porém a proporção de proteína
total no LS em relação à sérica diferem dos achados de
Barnabé et al. (2005) que obtiveram uma concentração
de proteína no LS cerca de 16,2% em relação à sérica,
não indicando porém patologias. Durante as inflamações
articulares a proteína no LS tende a estar proporcional-
mente aumentada, em relação à proteína sérica, pelo
aumento da permeabilidade da membrana sinovial às
macromoléculas (Rasera 2007).

A concentração média de glicose no LS se mostrou
próxima ao limite superior em relação à concentração
plasmática considerada normal (75-115 mg/dL) para a
espécie (Kaneko et al. 1997), conforme descrito por Curtiss
(1964); Van Pelt (1974) e Barnabé (2001). Quando com-
prada à concentração plasmática de glicose
(98,34±19,61mg/dL), a concentração no LS foi 10% su-
perior, porém sem diferença significativa, concordando
com os achados de Van Pelt (1974) e Barnabé et al. (2005)
que também encontraram valores similares entre a con-
centração de glicose plasmática e no LS. De acordo com
Mahaffey (2002), em condições normais existe um equilí-
brio de glicose entre o sangue e LS, obtido pela livre difu-
são desta molécula através da membrana sinovial.

Neste ensaio, o número de hemácias nas amostras
de LS variou consideravelmente, devido à contaminação
de amostras de LS no momento da punção, ainda que
tenha sido notada visualmente em apenas três amostras.
Os achados referentes às hemácias no LS são compatí-
veis com os achados de Barnabé et al. (2005) no LS de
eqüinos.

O valor médio da contagem global de células nucleadas
(CN) manteve-se entre aqueles considerados normais
para o LS (Van Pelt 1967, 1974, Tew & Hotchkiss 1981,

Quadro 1. Número de amostras, médias, desvios-padrão e valores limites para
volume, densidade e características químicas e citológicas do líquido sinovial

da articulação temporomandibular de eqüinos sadios. Brasília, 2008

Variável Número de Média±erro-padrão Valores limite
amostras

Volume (mL) 19 2,0±0,9 0,5-3,0
pH 19 8,56±0,42 8-9
Densidade 19 1.020,61±3,84 1.012-1.027
Glicose (mg/dL) 19 108,33±35,36 100-250
Proteínas totais - Método do Biureto(g/dL) 12 2,73±0,98 2,13-3,8
Proteínas totais - Fita (g/dL) 19 2,0±0 2,0
Hemácias (células/μL) 18 1.282±2.334 0-57.000
Células nucleadas (células/μL) 18 417±239 70-870
Neutrófilos segmentados (%) 16 8,33±9,57 0-36
Linfócitos (%) 16 60,5±18,43 10-90
Grandes células mononucleares (%) 16 26,22±22,86 0-90
Eosinófilos (%) 16 0,33±0,77 0-2
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Malark et al. 1991, Barnabé et al. 2005). Os linfócitos pre-
dominaram, seguidos pelas grandes células mononucle-
ares, neutrófilos segmentados e eosinófilos, discordando
dos achados de Barnabé et al. (2005) que obtiveram uma
maior proporção de grandes células mononucleares, se-
guidas por linfócitos, neutrófilos segmentados e eosinófi-
los. No entanto, os resultados foram condizentes com Van
Pelt (1974) e Rasera (2007) que relataram predominân-
cia de células mononucleares, ou seja linfócitos e monó-
citos. Estas variações podem indicar que cada articula-
ção possui características individuais, salientando a im-
portância de se obter parâmetros de normalidade especi-
ficamente.

A contagem de células nucleadas em líquido sinovial
normal varia conforme a articulação, mas o normal é se
apresentarem abaixo 3.000/μL (Parry 1999). Neste estu-
do, todas amostras apresentaram valores inferiores a este
limite, podendo ser consideradas amostras de articula-
ções saudáveis (70-870 células/μL). Segundo Brannan et.
al (2006), a contagem global de células é um exame im-
portante para a classificação de processos articulares
como inflamatórios ou não-inflamatórios.

Algumas amostras apresentaram inversão de predo-
minância entre as grandes células mononucleares e os
linfócitos, mas ambos os tipos celulares sempre foram os
mais abundantes. Barnabé et al. (2005) também obser-
varam esta característica e atribuíram à influência que a
concentração e o grau de polimerização da molécula de
ácido hialurônico exercem sobre a migração linfocitária
para a cavidade sinovial.

De acordo com Van Pelt (1962), as características
fisico-químicas e citológicas do líquido sinovial normal
podem ser empregadas para avaliar as várias artrites,
estabelecer diagnósticos precoces e prognósticos, deter-
minar a resposta articular às terapias. As alterações pa-
tológicas decorrentes das artrites e sinovites, provavel-
mente, se manifestam precocemente no LS, como des-
crito nos processos articulares por Tulamo et al. (1989),
alterando sua composição físico-química e citológica an-
tes que outros sintomas clínicos apareçam. Assim, uma
vez conhecidos os valores de referência para o LS da
ATM dos eqüinos, sua análise provê informações que
agilizam o diagnóstico (Barnabé 2001, Barnabé et al.
2004), podendo ajudar no estabelecimento do grau de
severidade das lesões associadas a essas estruturas,
propiciando elementos dinâmicos para reavaliações de
casos clínicos e prognóstico mais acurado.

CONCLUSÕES
As mensurações das características pesquisadas no

líquido sinovial (LS) da ATM de eqüinos são de execução
simples e passíveis de implantação na rotina de atendi-
mentos clínico-cirúrgicos, podendo trazer contribuição sig-
nificativa ao diagnóstico, tratamento e prognóstico de ani-
mais com alterações patológicas da ATM. A contamina-
ção de amostras de LS com pequena quantidade de san-
gue não ocasiona prejuízos a sua análise.

O valor médio da contagem global de células nucleadas
(CN) foi de 417±239 células/μL. Os linfócitos predomina-
ram, seguidos pelas grandes células mononucleares, neu-
trófilos segmentados e eosinófilos.

Na coleta de LS as amostras devem ser divididas em
tubos com e sem EDTA para viabilizar uma melhor
mensuração da concentração de proteínas totais pelo
método do biureto.
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